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	Prefácio 1      

	 

	Uma pouco de história:

	<<Biblos>> (βύβλος) era uma cidade fenícia na costa do Mediterrâneo. Este é o nome grego. A cidade fenícia era conhecida como Gebal (ou Gubla). Atualmente, é conhecida como Jubayl , situa-se no Líbano a 42 km. de Beirute e é uma atração para historiadores e arqueólogos, em função dos vestígios de diversas fases de ocupação humana, durante os séculos.

	Possui diversos monumentos, entre os quais destaca-se as ruínas do templo de Rasheph, um deus cananeu da guerra. Foi destruído durante a ocupação helena e a chegada de Alexandre, o Grande, em 332 a.C.

	Naquela época a moeda já era utilizada e a cidade tinha comércio com suas vizinhas mediterrâneas.

	Durante a ocupação romana, o templo de Rasheph foi reconstruído e Biblos, apesar de menor que as vizinhas Tiro e Sidon, tornou-se um centro de culto a Adônis.

	Lá também se encontra, construído pelos romanos, um teatro pequeno, mas impressionante.

	Com a chegada do Império Bizantino, Biblos tornou-se uma cidade episcopal e cresceu rapidamente.

	Há suspeitas da existência de uma colônia persa nas proximidades de Biblos, logo após a conquista mulçumana, em 636, mas as evidências arqueológicas são mínimas.

	O comércio diminuiu e a prosperidade também. Somente em 1098, com o advento das Cruzadas, Biblos (sob o nome de Gibelet, ou Giblet) voltou a ter importância histórica. Lá os cruzados criaram importante base militar e os restos do castelo cruzado, impressionante por sua estrutura, ainda são visíveis no centro da cidade.

	Biblos ainda foi tomada por Saladino, em 1187, retomada pelos cruzados e, finalmente, conquistada por Baibars em 1266.

	Nesse período, cada um dos conquistadores ocupou-se em restaurar as fortificações da cidade.

	Em 1516, a cidade e toda a região foram dominadas pelos turcos e fizeram parte do Império Otomano.

	Era através de Biblos que papiro egípcio (βύβλος) seguia para a Grécia. Por esta razão, a planta e os rolos ou livros, receberam o seu nome.

	Também é de Biblos que surge o nome da Bíblia, o livro sagrado cristão - do grego βιβλία (livro).

	Mas Biblos, a cidade, não tem nada a ver com a nossa história...

	Prefácio 2

	 

	Este texto NÃO tem qualquer conotação científica ou religiosa.

	NÃO é embasado em qualquer pesquisa ou doutrina.

	NÃO       tem a intenção de praticar heresia, blasfêmia  ou ofender pessoas, cultos ou quem quer que seja.

	É, apenas, uma história como tantas outras.

	Talvez tente explicar o inexplicável. Trazer um pouco de lógica ao que não faz sentido.

	Talvez tente satisfazer aos questionamentos da mente de quem o escreveu.

	 

	“Deus não tem religião”

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	O contexto

	O Império Romano dominava quase toda a Europa, o norte da África e a parte leste da Ásia.

	A dominação romana era regida por algumas características: os romanos davam, aos povos conquistados, certa liberdade política, social e religiosa, respeitando suas culturas e seus deuses. As únicas obrigações dos conquistados era a total obediência ao Imperador (representado nas províncias pelo governador geral) e o pagamento dos impostos.

	Roma não se imiscuía nos assuntos domésticos das províncias, exceto quando tais assuntos representavam perigo para o Império, a critério do governador geral. Para tanto, permitia que os povos conquistados tivessem um “governo” próprio, escolhido pelos romanos, comandado por sua própria gente desde que, é claro, o “governo” se submetesse às orientações do governador geral romano.

	Os hebreus eram um desses povos dominados. Tinham um governador de seu povo – Herodes, e adoravam a um deus único – Jeová (ou Javé), do qual se consideravam o “povo escolhido”.

	Não era a primeira vez que os hebreus se encontravam submetidos a outro povo. E, através de séculos de escravidão e submissão, intercalados por raros anos de independência, acreditavam na promessa de seus profetas passados, que lhes asseguravam que Jeová mandaria um “Messias” (um redentor prometido) que libertaria, de forma definitiva, o seu povo. O “Messias” seria herdeiro da Casa de Davi, descendente de Jessé. Davi foi o penúltimo rei hebreu e a sua família considerada a mais importante entre eles.

	Herodes não pertencia à Casa de Davi. Portanto, não era reconhecido pela maioria dos hebreus como seu legítimo “governante”. 

	Entretanto, o descendente direto de Davi, além de já se encontrar em idade avançada, não admitia submeter-se ao governador geral romano e, por isso mesmo, não tinha a simpatia do Império. Daí a escolha de Herodes que, apoiado pelos sacerdotes hebraicos e algum poderio militar, exercia o “governo” na província com mão de ferro, mas sempre submetendo-se ao governador geral.

	As leis judaicas eram rigorosas. De base estritamente religiosa, oriunda, ainda, dos mandamentos colhidos por Moisés no Monte Sinai durante a fuga do Egito – episódio conhecido como “Êxodo” – punia severamente aqueles que ousassem desrespeitá-las. 

	Entre outros rigores, pregava a obediência cega das mulheres aos pais – enquanto solteiras - e aos maridos – depois de casadas; uma viúva não poderia casar-se novamente – os viúvos podiam; não admitia a prostituição, o roubo ou o assassinato; obrigava a obediência e o respeito dos filhos aos seus pais; o patriarca da família era o responsável pelos atos de seu clã; não permitia o casamento com pessoas de origem não judaica e nem entre pessoas de classes sociais diferentes, mesmo que ambas tivessem origem judaica; não admitia a crença em outro deus que não Jeová; não admitia a adoração de ídolos. 

	A maioria destes “crimes” eram punidos com a morte por apedrejamento em praça pública.

	Cabia aos sacerdotes a interpretação das leis e suas decisões eram irrevogáveis. Cabia a Herodes e seus soldados a execução das sentenças emitidas pelos sacerdotes.

	Entre os sacerdotes, havia um que exercia a liderança entre eles. Este era o sumo-sacerdote.

	Neste contexto, nasceu Jesus.

	 

	Capítulo 2

	A concepção

	 

	Maria era filha da Casa de Davi. Seu pai era o patriarca da tradicional família. Já idoso, contestava intimamente a ocupação romana, o “governo” de Herodes e o pontificado dos sacerdotes judeus.

	Considerava-os executores das regras romanas, pessoas que enriqueciam explorando o povo judeu ao mesmo tempo em que aceitavam “donativos” romanos para cumprir as regras do Império.

	Via Herodes, ainda, como um usurpador, conivente com os desmandos dos sumo-sacerdotes e totalmente submisso ao governador geral. Enriquecia agradando a Roma, enquanto o povo judeu vivia à beira da miséria.

	É claro que tais opiniões não poderiam ser declaradas abertamente pois constituiriam traição ao Império Romano e, caso fossem descobertas, ele e sua família cairiam em desgraça.

	Muitas vezes Maria escutara – escondida para não ser notada – tais palavras ditas em sua casa, em pequenas reuniões que seu pai realizava com amigos mais próximos e que compartilhavam dessas opiniões.

	Não que Maria se interessasse por política. Sua noção do que acontecia a sua volta restringia-se ao que via nas raras vezes em que lhe era concedida permissão para ir ao mercado acompanhada pelo pai ou pelas mulheres mais velhas da casa.

	Seu interesse maior em entreouvir as conversas do pai, residia na esperança de que estivesse sendo negociado um contrato de casamento. Foi assim que descobrira, tempos atrás, o acordo realizado para o casamento de Ana, sua irmã mais velha.

	Já fazia mais de dois anos que Ana casara e mudara, com o marido, para a Galiléia. Desde então Maria teve poucas notícias de Ana sabendo, apenas, que ela gerara um filho cerca de ano e meio atrás. Maria sentia-se muito só e tinha a expectativa de que sua solidão fosse remediada com o ansiado casamento.

	Era obrigada, pelos hábitos da época, a um quase confinamento em seus aposentos, onde não era permitida a entrada de estranhos, sobretudo do sexo masculino.

	Sua vida, como a vida da maioria das mulheres de sua classe social, limitava-se aos afazeres domésticos – que não eram muitos, aulas de leitura, religião e bordado, tecelagem e coisas do tipo. Em seus aposentos existia um pequeno jardim fechado, em que costumava recostar-se às tardes para rever os seus sonhos. Muitas vezes cochilava durante tais devaneios.

	José era filho de um carpinteiro. Como era costume, estava aprendendo a profissão com o pai e o acompanhava em seus trabalhos. Não tinha cultura nem classe social. Fazia parte do povo, sofria com as dificuldades impostas pelos governantes e com o medo dos sacerdotes. Sua única educação era a religiosa e a profissional pois dela dependia sua sobrevivência. 

	Era uma pessoa humilde, não muito sagaz. Tinha alguma dificuldade no aprendizado da profissão paterna, da qual não gostava muito. Era distraído, o que acarretava, em algumas ocasiões, a reprimenda do pai.

	Morava, junto com sua família, numa pequena casa, na mesma cidade da família de Maria.

	Certa vez acompanhara seu pai à casa do patriarca, pai de Maria, a fim de executar um trabalho que lhe fora encomendado. Nunca havia estado em uma casa tão grande. 

	Uma tarde, absorto na execução do trabalho, temendo as reprimendas do pai em frente a gente tão importante, distraiu-se e entrou, desavisadamente, no pequeno jardim onde Maria cochilava. Ao vê-la, sentiu seu coração pulsar mais forte. Era tão bela! Apaixonou-se de imediato.

	Embora soubesse dos riscos que corria se fosse surpreendido naquele local, passou a visitá-la todas as tardes, apenas para vê-la dormindo.

	Aproveitava os momentos em que seu pai lhe dava uma tarefa e, sorrateiramente, invadia os aposentos de Maria e a ficava admirando de longe, com receio de ser descoberto por ela. 

	Certa tarde não resistiu ao impulso e aproximou-se da moça que dormia, cochichando em seu ouvido:

	- Um dia serei teu senhor e terás um filho meu.

	E afastou-se.

	Maria, entre acordada e dormindo, viu o vulto afastar-se entremeado, à luz do sol que se punha, por uma aura dourada. Não sabia com certeza se sonhara. Mas o vulto que vira era de um belo homem – definitivamente, um anjo – que lhe sussurrara, podia jurar: “Sou o teu senhor e um dia terás um filho meu”. Aquela imagem e a frase que ouvira, passaram a fazer parte dos seus devaneios vespertinos.

	José e seu pai continuavam o trabalho que lhes fora encomendado. E todas as tardes José fugia até o jardim interno para cumprir seu ritual de admiração platônica onde Maria cochilava. 

	Uma determinada tarde, entretanto, Maria não cochilou. Apenas cerrou os olhos e entregou-se aos seus devaneios. Entre estarrecida e assustada, percebeu a presença de alguém no pequeno jardim. Relutou em abrir os olhos. Quem seria? Um invasor? Pensou em gritar por ajuda, mas não o fez. Vencida pela curiosidade, abriu os olhos e deparou-se com a figura de um assustado José, que temia a punição que lhe acarretaria tamanha ousadia. 

	Maria, de imediato, reconheceu o “anjo” de seu sonho. Sentiu que aquele homem faria parte de sua vida. Sorriu e acalmou-o. Conversaram. José contou-lhe a razão de estar ali. Contou-lhe que o fazia todas as tardes, havia alguns dias. Maria corou. Sentiu seu coração bater mais forte e uma sensação de alegria por ser a causa daquele homem correr risco tão grande apenas para admirá-la enquanto cochilava. Enterneceu-se e convidou-o a vir nas tardes seguintes, agora para conversarem. José, é claro, aceitou de imediato a proposta e eles passaram a encontrarem-se no jardim diariamente, sempre com muito cuidado para não serem descobertos.
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